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Projeto Plurinacional

Constituição Bolívia e Equador

Sumak Kwasay (Quechua)

Suma Qamaña (Aymara)

Teko porã (Guarani)

Nhamderekô (Guarani)



Seis eixos fundamentais

1) relação com o território e a natureza

2) relação com o tempo

3) relação com a cultura e a história dos povos

4) relação com a política e com a ética

5) relação com a economia

6) relação com a decolonialidade



Eixo 1 - Cosmovisão espacial

 Relação não binária entre cultura/natureza; ser humano/outros entes vivos

 Direitos da terra – Pachamama – natureza tem agência, é ser vivo, não está 

disponível para ser usada como recurso na ação predatória do ser humano

 Não há hierarquia sujeito x objeto – sujeito Homem x natureza objeto – colonialidade

do poder/do saber/do ser

 Pachamama = pacha (Pä = dois; cha = força) – dualidade constitutiva, 

ambivalência, não binarismo excludente – Terra é mãe e pai – princípio gerador –

Pachamama: mito fundador do feminino, não princípio ego conquistador masculino 

europeu – baseado na destruição e na guerra – colonialidade de gênero

 Perspectiva alternativa ao desenvolvimentismo – alternativa ao capitalismo e ao 

consumismo destruidor – colonialidade ecológica

 Relação diferenciada com o Território – respeito e agência – casa, mãe, sagrado, 

espirito, ancestralidade, espaço de bem viver, de encantados e não encantados –

lugar de vida, de gerar, gestar, parir, crescer, florescer e reiniciar continuamente o 

ciclo da vida



Eixo 2  - Cosmovisão temporal

 Concepção de tempo não linear – diferente da concepção de tempo

europocêntrica orientada para o futuro, com ideias de desenvolvimento e

progresso – tempo espiralar, circular, mas sem se encerrar em um círculo 

vicioso

 Futuro é o passado; todos se encontram no presente, no bem viver

 Força da ancestralidade – mortos, encantados, mais velhos –

permanecem vivos e ensinando – papel da memória 

 Papel da oralidade, dos mitos e dos ritos – papel da narrativa, do contar 

estórias, da performance, do transe, do corpo

 Tempo não cessa de renascer – contínuo da vida – cultura viva, em 

movimento – Akha Pacha: “Aqui e agora da história”, “espaço-tempo” do 

presente – acompanhada do passado e do futuro, do alto e do baixo

 Mundo do Khä Pacha – o mundo do ainda-não-existente – potencialidade 

– natureza abismal, sentido em aberto – promessa de renovação –

possibilidade do bem viver (Suma Qamaña)



Eixo 3 – Cultura

 Compreensão de que existe diversidade cultural, artística, filosófica, 
epistêmica, existencial – tb uma questão estética, outras formas 
sensoriais, cores, sabores, texturas – uso dos desenhos coloridos para 
expressar a estética do El Vivir Bien

 Universalidade x Pluriversalidade

 “Um mundo onde caibam outros mundos”

 Possibilidade da convivência, da mestiçagem, do hibridismo, da 
mesclagem – mas sem hierarquia e apagamentos – sem desigualdade 
e violência – princípio da complementaridade 

 Busca de uma universalidade a partir de princípios do bem viver

 Multipolaridade e contradições, com equilíbrio entre as partes 
contraditórias – pensamento de fronteira

 Interculturalidade – Bem viver como consciência e prática para a 
gestão de conhecimentos interculturais dos múltiplos povos



Eixo 4 – Ético e político

 Bem viver como parâmetro ético – uma nova/antiga ética, uma 

utopia não do futuro, mas do passado e do presente (tempo espiralar) 

– expressão de uma forma ancestral de ser e estar no mundo

 Princípio aymara: “Que todos sigamos juntos, que ninguém fique para 

trás, que tudo se alcance para todos, e que a ninguém falte nada” –

mantra para a coletividade: “Hoje farei o melhor para me sentir bem 

e, assim, vou ajudar os outros”

 Viver bem – viver plenamente, com abundância, dignidade, equilíbrio 

e harmonia – mas não individualmente, e sim comunitariamente

 Saber viver, saber conviver – não viver melhor do que – princípio para 

a democracia – solidariedade, e não competitividade

 Estado Plurinacional – pautado por esse parâmetro – respeitando a 

diversidade cultural, linguística, sistema de crenças, artes, tradições



Eixo 5 - Economia

 Pobreza como consequência política, e não econômica

 Recursos e abundância de Abya Ayala

 Capitalismo como destruição – alternativa: cosmovisão

ancestral do bem viver

 Horizonte de possibilidades humanas – convivialidade,

ecologia profunda, descrescimento – “Chegará o dia em 

que os conhecimentos e saberes ancestrais dos povos

indígenas serão a única opção para salvar o planeta da 

devastação provocada pelo livre mercado” (Pablo Dávalos)



Eixo 6 - Decolonialidade

 É necessário fechar essa fissura do encontro colonial e 
inventar um mundo de equilíbrio e harmonia

 Decolonialidade do poder, do saber, do ser, de gênero,
do ver, da natureza, da língua

 Rever o relacionamento do ser humano com a 
natureza, a história, a sociedade, a democracia, o 
consumo

 Respeito ao tempo da natureza, das pessoas e das 
coisas – reencantamento da vida e do conhecimento 
pelas memórias, tradições e cosmogonias



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 1) Saber comer – Suma Manq’aña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 2) Saber beber – Suma Umaña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 3) Saber dançar – Suma Thokoña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 4) Saber dormir - Suma Ikiña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 5) Saber trabalhar - Suma Irnakaña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 6) Saber meditar – Suma Lupiña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 7) Saber pensar - Suma Amuyaña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 8) Saber amar e ser amada/o – Suma Munaña, Munayasiña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 9) Saber escutar – Suma Ist’aña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 10) Saber falar – Suma Aruskipaña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 11) Saber sonhar - Suma Samkasiña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 12) Saber caminhar - Suma Sarnaqaña



Os 13 princípios ancestrais do Bem viver

 13) Saber dar e saber receber - Suma Churaña, Suma Katukaña



Fontes de apoio:

 https://www.elcampesino.co/sumak-kawsay-13-principios-del-buen-vivir/

 https://globalherit.hypotheses.org/tag/sumask-kawsay

 https://mobile.twitter.com/huanacuni_m/status/1362518044224929795

 https://coggle.it/diagram/YFn6jhu0TYfUOTuY/t/sumak-kawsay-principios-

del-buen-vivir
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